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RESUMO

A etnomatemática propõe um ensino que estimule e valorize o conhecimento do aluno para que através do que ele sabe desenvolva um aprendizado matemático mais sólido e não de maneira imposta e autoritária. O educando poderá perceber as ligações da matemática acadêmica e das etnomatemáticas podendo optar pela sua utilização em uma determinada ocasião o que dependerá da problemática a ser resolvida, ou seja, escolher a melhor estratégia para ser aplicada na situação proposta. Este estudo foi proposto com o objetivo visou propor um pensar reflexivo sobre a etnomatemática como proposta pedagógica que sistematiza e mostra possibilidades do ensino de matemática para alunos do Ensino Fundamental utilizando objetos presentes em sua cultura, em uma escola no município de Vitória da Conquista – BA. Foi realizado um estudo descritivo de caráter qualitativo e exploratório. Para a obtenção dos dados foram pesquisados 05 alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental, caracterizados com as letras A, B, C, D e E, na ordem alfabética, através de um questionário não estruturado com perguntas abertas. Para a análise dos dados foi utilizado à interpretação dos mesmos. Os resultados encontrados foram: os alunos questionados apresentaram conhecimentos incipientes sobre as formas geométricas, não conseguem associar a matemática com o seu cotidiano e não há um desempenho dos professores para a utilização da etnomatemática como uma tendência em sala de aula. Sugerindo-se que os educadores obtenham continuamente atualizações e capacitações para que sejam estimulados a instituir tal temática em seu exercício profissional. Portanto, as ações educativas voltadas para a educação matemática constituem em uma premissa nas práticas das atividades escolares, onde os educadores que a compõe favorecerão na relação aluno e etnomatemática de modo a valorizar a prática da aprendizagem.

Palavras-chave: Aprendizagem. Educando. Educador. Etnomatemática. Sistematizar.
ABSTRACT
Ethnomathematics proposes an education that stimulates and enhances the student's knowledge to that by which he knows to develop a more solid and not so mathematical learning and imposed authoritarian. The student will understand the connections of academic mathematics and ethnomathematics either its use in a particular occasion will depend on the problem to be solved, ie, choose the best strategy to be applied in the proposed situation. This study was proposed with the objective aimed to propose a reflective thinking about ethnomathematics as a pedagogical proposal that systematizes and shows possibilities of teaching math to elementary school students using objects present in their culture, in a school in Vitória da Conquista - BA. A descriptive qualitative study was conducted and exploratory. To obtain the data 05 seventh years of elementary school, characterized by the letters A, B, C, D and E, in alphabetical order were surveyed through an unstructured questionnaire with open questions. For data analysis was used for interpretation. The results were that the students questioned had incipient knowledge of geometric shapes, fail to associate math with your daily life and there is a performance of teachers for the use of ethnomathematics as a trend in the classroom. Suggesting that educators continually get updates and training so that they are encouraged to establish such a theme in their professional practice. Therefore, focused on mathematics education educational actions constitute a premise in practical school activities, where educators that comprise student ratio in favor ethnomathematics and in order to exploit the practice of learning.


Keywords : Learning. Schooling. Educator. Ethnomathematics. Systematize.
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1 INTRODUÇÃO

Ao longo de toda história o conhecimento é desenvolvido por necessidade de resposta a situações variadas está associado a um contexto político, histórico, cultural e social.  Sendo assim, o homem constrói seus conhecimentos conforme a realidade em que está inserido e nesse conhecimento fica aplicada a sua história com uma visão própria de mundo, suas crenças, seus rituais, mitos e noções de tempo e espaço.
Diante disso a matemática se fez como um meio de conhecer, representar ou até mesmo explicar a realidade. Associada a outros saberes o saber matemático proporcionou a sobrevivência do ser humano e também a sua transcendência.
Diversos povos e nações são citados como os principais responsáveis pelo desenvolvimento da matemática assim como os gregos que através da estrutura racional e lógica conseguiram grande destaque, instituíram este conhecimento a ela. Tales teria sido o primeiro matemático, Euclides por meio de sua obra dividida em cinco capítulos “Os Elementos” criou as bases geométricas. Pitágoras que era também um filósofo estabeleceu uma sociedade secreta onde os seus discípulos formularam o tão conhecido “Teorema de Pitágoras” entre outros (QUEIROZ, et al. 2012).
A Etnomatemática é um programa que está interligado com uma prática escolar. Conforme a etimologia etno é visto atualmente como algo bastante amplo, diz respeito ao contexto cultural, sendo assim inclui considerações como linguagem, códigos de comportamento, símbolos, mitos e jargão; matema é uma raiz difícil, que procura dar uma direção explicativa para conhecer e entender; tica é originada do techne que é o mesmo que arte e técnica.
Essas informações assinalaram um fator importante: A etnomatemática como proposta pedagógica sistematiza e mostra possibilidades do ensino de matemática para os alunos do ensino básico?
O objetivo geral deste trabalho monográfico visou propor um pensar reflexivo sobre a etnomatemática como proposta pedagógica que sistematiza e mostra possibilidades do ensino de matemática para alunos do Ensino Básico utilizando objetos presentes em sua cultura.
Os objetivos específicos são:
· Perceber que a etnomatemática faz parte do cotidiano dos educandos;

· Refletir sobre a possibilidade dos grupos sociais organizados desenvolverem matemática nas suas diferentes formas de expressão dentro de seu âmbito de ação, discutindo na sala de aula os modos de produção de significados do cotidiano; 
· Perceber a etnomatemática como um dos caminhos para uma educação renovada, dentro do movimento maior denominado de educação matemática;
· Possibilitar a reflexão que professor e aluno podem ir ao encontro da superação do conhecimento que possuem a fim de modificar e de transformar o meio em que vivem.
O tema a ser abordado é relevante, pois permite buscar e experimentar materiais “não convencionais” com possibilidades de promover o processo de ensino-aprendizagem da matemática utilizando objetos presentes na cultura como ponto de partida para a construção de conceitos matemáticos.
Foi realizado um estudo do tipo qualitativo, seguindo uma linha descritiva e exploratória. Foi desenvolvido um questionário não estruturado (Apêndice A) com perguntas abertas, tendo como propósito reconhecer o entendimento dos alunos sobre a matemática mediante os objetos presentes em seu cotidiano. Foi realizada uma visita em uma fábrica de cerâmica com os alunos do sétimo ano do ensino fundamental da Escola Municipal Professora Ridalva Corrêa de Melo Figueiredo, onde se baseou no ensino da geometria. O questionário foi aplicado antes e após a visita a fábrica, submetido à análise e posteriormente foram dedicadas algumas horas para a turma a fim de realizar uma aula dinâmica feita pelos bolsistas do Pibid.

As atividades que foram desenvolvidas têm como destaque a importância do currículo escolar perfazendo a dialética entre conhecimento produzido no currículo formal e o currículo informal, já que estas atividades poderão contribuir muito para o enriquecimento do conhecimento matemático e valorizar a contextualização da matemática sobre o conhecimento escolar.

2 CAPÍTULO I 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 A Evolução da Matemática e a Etnomatemática
A evolução da matemática é essencial para refletir sobre a Etnomatemática. Logo após a falta de êxito da Matemática Moderna na década de 70, surgiram vários desafios para os educadores e matemáticos dentre eles a intensa reação contra a presença de um currículo único e a forma imposição da apresentação a matemática em todos os países.

Segundo Ferreira (1997), além de notarem que não existia espaço na matemática moderna para a valorização do conhecimento que o aluno traz para a escola, esses inovadores matemáticos destinaram os seus olhares para outra forma de conhecimento, também isolado da escola: o entendimento do vendedor de rua. 

O conhecimento matemático do vendedor de rua está relacionado a prática de suas atividades comerciais que foram adquiridos em suas comunidades, transmitido de geração a geração. Essa transmissão de cultura é tão antiga quanto à humanidade, ela estabelece uma condição humana indispensável (CUNHA, 2000).
Sendo assim, surgi então vocabulários metafóricos para qualificar esta matemática e diferenciá-la daquela estudada pelas crianças no contexto escolar.
Podem-se citar como exemplos de termos a de Cláudia Zaslavski que em 1973, denominou de Sociomatemática as aplicações da matemática no cotidiano de povos africanos e de contrapartida a influência que instituições africanas exerciam e ainda exerce sobre o desenvolvimento da matemática – sendo esta última informação a mais relativa para as suas atividades e Ubiratan D’ Ambrosio, em 1985, que utilizou pela primeira vez a denominação de Etnomatemática em sua publicação “Etnomathematics And Its Place In The History Of Mathematics”, onde insere este termo na História da Matemática. 

Outro fato crucial foi a criação de um Grupo Internacional de Estudo em Etnomatemática (ISGEm), reunindo pesquisadores educacionais de todo o mundo que estavam relativamente pensando nesta área de conhecimento e como fazer uso dela em sala de aula. 

O termo Etnomatemática ficou conhecido primeiramente em um artigo de Ubiratan D’ Ambrosio no ano de 1975, em seus estudos sobre a importância sociocultural e política na Educação Matemática. 
Nos congressos internacionais ocorreram diversos questionamentos sobre como ensinar à matemática, estimulando-o a se dedicar grande parte de seus estudos à influência de fatores socioculturais de ensino e aprendizagem a matemática. 
  


Ao longo de toda história o conhecimento é desenvolvido por necessidade de resposta a situações variadas está associado a um contexto político, histórico, cultural e social.  Sendo assim, o homem constrói seus conhecimentos conforme a realidade em que está inserido e nesse conhecimento fica aplicada a sua história com uma visão própria de mundo, suas crenças, seus rituais, mitos e noções de tempo e espaço (MORAES, et al.).


A proposta da Etnomatemática vai além de recuperar saberes matemáticos do passado e do presente de grupos culturais, a sua proposta é dar visibilidade aos saberes de grupos marginalizados por não estarem inclusos em uma cultura hegemônica, de um grupo dominante.
2.2 Mas afinal o que vem a ser Etnomatemática?
 
Ao longo dos tempos a matemática foi criada e utilizada pelas pessoas como forma de ação e transformação do mundo. Diante disso a matemática se fez como um meio de conhecer, representar ou até mesmo explicar a realidade. Associada a outros saberes o saber matemático proporcionou a sobrevivência do ser humano e também a sua transcendência.


Diversos povos e nações são citados como os principais responsáveis pelo desenvolvimento da matemática assim como os gregos que através da estrutura racional e lógica conseguiram grande destaque, instituíram este conhecimento a ela. Tales teria sido o primeiro matemático, Euclides por meio de sua obra dividida em cinco capítulos “Os Elementos” criou as bases geométricas. Pitágoras que era também um filósofo estabeleceu uma sociedade secreta onde os seus discípulos formularam o tão conhecido “Teorema de Pitágoras” entre outros (QUEIROZ, et al. 2012).

A Etnomatemática é um programa que está interligado com uma prática escolar. Conforme a etimologia etno é visto atualmente como algo bastante amplo, diz respeito ao contexto cultural, sendo assim inclui considerações como linguagem, códigos de comportamento, símbolos, mitos e jargão; matema é uma raiz difícil, que procura dar uma direção explicativa para conhecer e entender; tica é originada do techne que é o mesmo que arte e técnica. 
A etnomatemática para D`Ambrosio (2001, p. 47) tem a seguinte proposta:

A proposta pedagógica da etnomatemática é fazer da matemática algo vivo, lidando com situações reais no tempo [agora] e no espaço [aqui]. E, através da crítica, questionar o aqui e agora. Ao fazer isso, mergulhamos nas raízes culturais e praticamos dinâmicas culturais. Estamos, efetivamente, reconhecendo na educação a importância das várias culturas e tradições na formação de uma nova civilização, transcultural e transdisciplinar.
Entendemos, conforme colocado por Ubiratan D’ Ambrosio, que o estudo de atividades fora da sala de aula, proporciona uma construção por parte do educando, do conhecimento prático, mas que não perde o caráter acadêmico do ensino da Matemática.

Segundo D’ Ambrosio (1993), a etnomatemática é a arte ou técnica de explicar, entender e conhecer os mais variados contextos culturais.

A etnomatemática propõe um ensino que estimule e valorize o conhecimento do aluno para que através do que ele sabe desenvolva um aprendizado matemático mais sólido e não de maneira imposta e autoritária. O educando poderá perceber as ligações da matemática acadêmica e das etnomatemáticas podendo optar pela sua utilização em uma determinada ocasião o que dependerá da problemática a ser resolvida, ou seja, escolher a melhor estratégia para ser aplicada na situação proposta.

Conforme Bandeira, a Etnomatemática surgiu ao questionar a universalidade da matemática ensinada nas escolas, sem relação com o contexto social, cultural e político, buscando então dar visibilidade à matemática dos diferentes grupos socioculturais, especialmente daqueles que são subordinados do ponto de vista socioeconômico. 
2.3 O papel do professor na aplicação da Etnomatemática

Na escola, o principal foco da etnomatemática é estimular a curiosidade dos alunos e a necessidade de se fazer matemática. Por mais que seja preciso acelerar o processo de construção de conhecimento, que a humanidade levou décadas para fazê-lo, não se pode dar pronto todo o conhecimento para o educando. 


É importante proporcionar ao aluno uma vivência que só terá sentido se for feito em seu ambiente natural e cultural em que está inserido. Não se deve perder a oportunidade de analisar onde o educando localiza seu olhar e principalmente o seu interesse trabalhando esta perspectiva.

Cabe ao professor ser inquieto, estimulando os alunos a manifestar os seus interesses e saberes. Deve ser um pesquisador que manifeste no educando a mentalidade da pesquisa, o que só será possível se ele próprio, o educador, for curioso com o seu ambiente.


De acordo Scandiuzzi (p. 1):
Uma das verificações que qualquer educador atento observa é a de que no sistema educacional o aluno chega no espaço escolar com informações que muitas vezes são desconhecidas do professor. Mesmo antes da internet ela já era verdadeira, mas silenciada ante o ‘poder do saber’ do professor. Mas ultimamente os meios de comunicação tornaram-na mais real.


A etnomatemática não se ensina, vive e se faz. O educador deverá desvendar o universo sociocultural do seu educando, compartilhando com ele uma percepção da realidade que na maioria das vezes é muito difícil para o professor acompanhar (CABRERA, 2004).

O professor deve entender a grande importância que tem no desenvolvimento dos seus alunos, no desenvolvimento psicológico, intelectual e sociocultural; é necessário contribuir não somente na resolução de problemas matemáticos, mas ajudá-los a resolver problemas no seu cotidiano no intuito de que atinjam realização pessoal e adquira paz em seu interior, base fundamental para o ser humano e para que isso ocorra é importante interar-se com a história de vida dos educandos.

Em especial no Brasil educadores matemáticos vêm se preocupando com os caminhos que permitem dar oportunidade para a construção de conhecimentos matemáticos por meio de significados construídos e vivenciados por variados grupos em seu cotidiano. Defendem ainda uma escola onde as atividades desenvolvidas tenham como base a realidade sociocultural dos quais os alunos conheçam e não a imposta por livros ou currículos estabelecidos, uma vez que a elaboração de novos conhecimentos se dá sempre através dos conhecimentos existentes.


A educação realmente acontece quando o educando consegue assemelhar o conteúdo matemático com seu cotidiano e que esse conteúdo tenha realmente valor para sua vida, por isso é necessário criar condições para uma aprendizagem que dê motivação e que tenha uma ligação com o conteúdo à experiência social e cultural do aluno.

2.4 A escola e a diversidade cultural

Em diversas áreas de conhecimento, teóricos vem debatendo sobre o objetivo da diversidade cultural, principalmente na educação e a discussão sobre como agir com ela vem sendo alterada por meio de uma abordagem em que a diferença significava um déficit a ser complementado, até o fortalecimento das discussões em meio às relações de poder dão legitimidade aos padrões culturais hegemônicos.

Sendo assim, a escola é um lugar de encontros de mundos diferenciados e como diz Paulo Freire, é importante reconhecer as práticas, os valores e saberes dos educandos, para que seja possível não somente identificá-los, mas principalmente problematizá-los, permitindo, assim um processo pedagógico com significado social e científico (MONTEIRO, 2002).


Dessa maneira, a educação proposta como multicultural deve basear-se na ética universal, construída através de uma ação comunicativa. É através do diálogo que o processo pedagógico se concretiza, proporcionando ao professor e o aluno um aprendizado crítico, social, conceitual e historicamente contextualizado.

Conforme Lima (2013), a etnomatemática procura desmitificar o pensamento de que todo conhecimento matemático será adquirido apenas no ambiente escolar. Cabe ao educador o exercício de reconhecer e levar em consideração a bagagem que cada educando trás consigo.

Uma comunidade transmite os conhecimentos através de suas práticas e de sua cultura por meio de duas maneiras:

· Através da participação das crianças nas práticas usuais nessas comunidades;

· Seja pelo ensino, mediante a escola primária.


A escola dever ser um ambiente no qual haja a construção de uma educação voltada para ética desenvolvida pelos agentes nela envolvidos tendo como compromisso a diversidade.

Para Scandiuzzi, é importante ter uma nova visão para a realidade o que permitirá um trabalho que não esteja voltado para a lógica dualista, cartesiana e sim para a lógica que emergem os alunos do público que queremos dialogar.

Embora seja necessário valorizar o dia a dia de cada educando o saber não deve se resumir com o saber do cotidiano, a escola e em especial os professores precisam aprimorar esse saber para que os alunos sejam capazes de solucionar problemáticas de maneira que seja eficiente sempre acreditando que podem e são os principais agentes no meio em que está inserido.

A etnomatemática tem como objetivo incentivar os alunos a tornarem-se cidadãos críticos, podendo inserir-se no mercado de trabalho sendo capazes de associar informações rápidas e resolver problemas em equipe, acreditando na concepção de que a evolução é um processo dialético. Então, a instituição de ensino passa a ter uma função social indicando com precisão o perfil do cidadão que deseja preparar.


É fundamental que as escolas tenham identificação como instituição de educação e essa identidade deve ser diversificada em razão as características sociais e da cautela, diversificação que não deve ser entendida como fragmentação e mais respeito ao conhecimento trazido pelo educando.

A diversidade existente na sala de aula é rica em situações problemas, todavia nem sempre é explorada como uma maneira de contextualizar o conhecimento sobre a matemática já sistematizado, de forma que favoreça aos alunos uma aprendizagem significativa, procurando a valorização da pluralidade social e cultural, impossibilitando a submissão de classes sociais desfavorecidas.
Conforme Moreira (2004):
A reflexão em torno do papel educativo da escola tem, assim, como objectivo re-estruturar acultura e a organização escolar para a promoção de métodos e técnicas que facilitem o sucesso escolar dos alunos de diferentes etnias e classes sociais, nomeadamente, para o uso de uma pedagogia para a equidade, que, como foi anteriormente argumentado, no caso do ensino da matemática, passa pela integração escolar da matemática cultural dos educandos e, em consequência, pela preparação do professor para o fazer.

Por conta da diversidade cultural a matemática vem passando por diversas transformações. A maneira em que interagimos com as pessoas do mesmo meio culturais ou distintas, faz acontecer trocas de conhecimentos e de condições para a melhoria de cada um, permanece ai as importâncias das relações interculturais, sendo assim essas relações devem acontecer na própria educação, o que na verdade muitas vezes isso não ocorre.

2.5 Aprendendo matemática além do ambiente escolar

O cotidiano está preenchido de práticas, ferramentas e saberes que lidam com noções matemáticas. Todos estes conhecimentos matemáticos que podem ser absorvido fora do ambiente escolar pelos alunos, ou seja, através das práticas das profissões dos pais, ao efetuar uma compra ou venda são maneiras e ambientes diferentes para fazer uso da matemática.

De acordo Lima (2013), o aprendizado fora da escola permite a formação de indivíduos mais familiarizados com o pensar diferente de que não só a matemática aprendida por eles em sala de aula é importante, e sim, as etnomatemáticas são fundamentais quando praticada por um grupo cultural se essa forma de saber e fazer  matemática é capaz de satisfazer as necessidades deste grupo, sem que necessitem da matemática acadêmica.


A Etnomatemática não pode ser confundida com um método de ensino, pois ela não pode assumir um papel de procedimento que o educador irá fazer uso para ensinar. O seu principal objetivo é a valorização e reconhecimento da matemática não acadêmica praticadas por variados grupos culturais, e não utilizá-la para ensinar a matemática acadêmica.

Segundo Brousseau (2006, p. 269): 

Uma sociedade transmite os conhecimentos oriundos de suas práticas e de sua cultura por duas vias:

 Seja diretamente, pela participação das crianças nas práticas usuais nessas sociedades;

 Seja pelo ensino, sobretudo na escola primária.

O ensino tem por objetivo encobrir as insuficiências da transmissão direta dos conhecimentos.

Acredita-se que apenas com a etnomatemática não é possível atingir os objetivos no processo de ensino e aprendizagem da matemática. Ela é uma tendência em Educação Matemática, por que pode favorecer em experiências bem sucedidas em sala de aula, se apresentando como uma alternativa interessante para o educador, pelo fato de fazer parte do cotidiano, é ela a maior responsável por mediar o caráter filosófico e social da matemática.
Conforme Knijnik (2013, p. 4): 

Em síntese, estou assumindo que nos educamos matematicamente não só nos espaços escolares, mas também em outras práticas sociais de nossa forma de vida. Isso que para outras áreas do conhecimento seria algo bastante óbvio, é, num certo sentido, um entendimento que subverte as posições hegemônicas no campo da Educação Matemática, que consideram existir somente uma matemática – a matemática escolar – que seria, então, aplicada em diferentes situações.

Aprendendo a matemática além do ambiente escolar permitirá ao aluno descoberta de outras formas e técnicas de explicar, utilizar e entender a matemática de variados grupos culturais em seu dia a dia. 
2.6 A etnomatemática como uma tendência para o ensino da matemática

A etnomatemática é um programa de pesquisa e tendência em Educação Matemática que tem como propósito reconhecer e valorizar a matemática não acadêmica exercida por diferentes grupos culturais. Como mencionado anteriormente estudo sobre essa tendência vem se ampliando desde a década de 70, quando foi realizado por Ubiratan D’ Ambrosio.

Ao se referir em tendências da Educação Matemática, trata-se a respeito das formas de desenvolvimento do trabalho que mencionam alterações no contexto da Educação Matemática. Ao serem utilizadas pelos professores, em sala de aula, estas formas de trabalhar a matemática vem se mostrado eficaz e dessa maneira passam a serem consideradas alternativas importantes na busca da inovação panorâmica na área da Educação Matemática.

Segundo Lima (2013), o programa Etnomatemática tem suas dimensões sendo ela histórica, conceitual, cognitiva, política, educacional e filosófica. Menciona ainda que a Etnomatemática é a matemática praticada pelas comunidades urbanas e rurais, classes profissionais, trabalhadores, crianças de certa faixa etária, comunidades indígenas e diversos outros grupos com os mesmos objetivos.


  O programa Etnomatemática procura delinear alguns possíveis caminhos que valorizam os desejos, a cultura e o meio social dos educando no sentido de que o aluno poderá usar de maneira adequada os conhecimentos matemáticos ao conseguir fazer relações no âmbito do que é conhecido para alcançar novo saberes, através de situações contextualizadas à sua realidade pouco apresentadas em livros didáticos onde, embora procurem destacar várias diversidades culturais, dificilmente aborda algo de nossa região presente nos problemas matemáticos, sendo esse o enfoque do olhar etnomatemático na sala de aula.
3 CAPÍTULO II
 METODOLOGIA

3.1 Tipo de estudo

O estudo foi do tipo qualitativo por conta da subjetividade do tema e que conforme (POLIT; BECK; HUNGLER, 2004) os estudos qualitativos proporciona o compartilhamento dos resultados com outros profissionais. Constituiu-se ainda em um estudo descritivo que buscou observar, analisar e correlacionar os fatos, as quais foram analisadas segundo a percepção e convivência. Além disso, é também uma pesquisa exploratória, pois permitiu uma visão geral, de tipo aproximativo, acerca de uma determinada ocorrência.
3.2 Local da pesquisa

A pesquisa de campo foi realizada na Escola Municipal Professora Ridalva Corrêa de Melo Figueiredo situada à Avenida Jequié, n° 872, Bairro Ibirapuera, no município de Vitória da Conquista, no estado da Bahia.

Pensada e reivindicada pela comunidade do referido bairro e circunvizinhos foi inaugurada em 26 de novembro de 1992, com oito salas de aulas, sala de professores, área coberta para recreação, uma sala para depósito de alimentação escolar, uma cantina, um auditório, três conjuntos de sanitários, uma sala de multimeios e uma sala de leitura.
Ao denominar esta instituição de ensino Professora Ridalva Corrêa de Melo Figueiredo, a Prefeitura Municipal homenageia uma professora conquistense que durante uma fase da sua vida prestou relevante trabalho à educação no município. 
3.3 Sujeitos da pesquisa

Constituíram os sujeitos de pesquisa os alunos do sétimo ano do Ensino Fundamental, assistidos na Escola Municipal Professora Ridalva Corrêa de Melo Figueiredo, município de Vitória da Conquista, estado da Bahia, no período compreendido entre os meses de agosto a outubro de 2013 seguindo o delineamento da amostra não probabilística por conveniência. 

3.4 Técnicas e Instrumentos de Coleta de Dados


Foi elaborado um questionário (Apêndice A), com perguntas abertas e tendo como objetivo de identificar os conhecimentos geométricos das crianças através da etnomatemática após da visita a fábrica.


O trabalho realizado durante a visita à fábrica CSB (Cerâmica Simonassi Bahia) foi desenvolvido com aproximadamente 30 estudantes do sétimo ano do ensino fundamental da Escola Municipal Ridalva Corrêa de Melo Figueiredo, onde se baseou no ensino da geometria (Apêndice C). O objetivo da proposta pedagógica foi relacionar o interesse pela visita à fábrica, percebido durante o período de observação da turma, com a necessidade de aprender e relembrar os conhecimentos geométricos, tais como os estudos das retas e as figuras geométricas.

Para a análise das respostas as crianças foram caracterizadas com A, B, C, D e E. Posteriormente, foram dedicadas algumas aulas para a turma que visitaram a fábrica para a realização de uma aula dinâmica feita pelos bolsistas do Pibid, que relacionasse a visita á fábrica a matemática. Inicialmente foram abordados os diversos tipos de figuras geométricas a partir das cerâmicas que os alunos viram na fábrica.

Com relação aos estudantes, o trabalho permitiu o aumento do nível de participação, isto é, eles se sentiram motivados a aprender. A visita á fábrica e a atividade lúdica feito na sala de aula (Apêndice D), como proposta de ensino do projeto Pibid, são recursos que, juntos, possibilitam uma abordagem matemática diferenciada, levando os alunos a mostrar interesse pelo conteúdo abordado. Os conteúdos explorados e as atividades propostas permitem que sejam abordados aspectos da vida do estudante, relacionado também a outras áreas do conhecimento. Nesta perspectiva procuramos unir os aspectos culturais e científicos desta temática como aliado na abordagem de conteúdos geométricos.

As atividades desenvolvidas têm como destaque a importância do currículo escolar perfazendo a dialética entre conhecimento produzido no currículo formal e o currículo informal, já que estas atividades poderão contribuir muito para o enriquecimento do conhecimento matemático e valorizar a contextualização da matemática sobre o conhecimento escolar.

3.5 Aspectos Éticos

O responsável dos participantes da pesquisa foi devidamente esclarecido quanto aos objetivos do trabalho, ficando livre para participar, uma vez aceitado, assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice B), onde foram respeitados os princípios éticos. 
As informações obtidas por meio deste, foram nada mais que dados, que ficaram armazenados e posteriormente serão destinados ao seu fim específico. Foram respeitado os valores morais, sociais, religiosos e éticos, bem como seus hábitos cotidianos, podendo os participantes afastar-se da pesquisa no momento em que achassem oportuno, sem prejuízo de qualquer ordem. 
Ficou claro, que todas as informações serão mantidas em sigilo e os questionados terão a identidade preservada. 
4 CAPÍTULO III

 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os resultados serão apresentados por meio da exposição das perguntas e respostas com posterior análise.
1.   Qual figura geométrica está relacionada ao desenho abaixo?
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Aluno A: “Retângulo”
Aluno B: “Retângulo”
Aluno C: “Quadrado”
Aluno D: “Quadrado”
Aluno E: “Retângulo”
COMENTÁRIO

Diante das respostas citadas acima pode-se analisar o nível de instrução dos questionados, somente os alunos A, B e E responderam corretamente. Isso faz desperta a atenção para o baixo nível de conhecimento sobre as formas geométricas. 

A diversidade existente na sala de aula é rica em situações problemas, todavia nem sempre é explorada como uma maneira de contextualizar o conhecimento sobre a matemática já sistematizado, de forma que favoreça aos alunos uma aprendizagem significativa, procurando a valorização da pluralidade social e cultural, impossibilitando a submissão de classes sociais desfavorecidas.

Conforme Moreira (2004):
A reflexão em torno do papel educativo da escola tem, assim, como objectivo re-estruturar acultura e a organização escolar para a promoção de métodos e técnicas que facilitem o sucesso escolar dos alunos de diferentes etnias e classes sociais, nomeadamente, para o uso de uma pedagogia para a equidade, que, como foi anteriormente argumentado, no caso do ensino da matemática, passa pela integração escolar da matemática cultural dos educandos e, em consequência, pela preparação do professor para o fazer.

Por conta da diversidade cultural a matemática vem passando por diversas transformações. A maneira em que interagimos com as pessoas do mesmo meio culturais ou distintas, faz acontecer trocas de conhecimentos e de condições para a melhoria de cada um, permanece ai as importâncias das relações interculturais, sendo assim essas relações devem acontecer na própria educação, o que na verdade muitas vezes isso não ocorre.

2.
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a) A R. Marrocos e a R. México são ruas paralelas? Por quê?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________

b)     A R. Alemanha e a R. Brasil são ruas concorrentes? Por quê?

__________________________________________________________________________________________________________________________________________           

Aluno A: a)“São porque as ruas não se tocam.”

 b) “São porque as ruas se tocam em um ponto.”
Aluno B: a) “São porque as ruas não possuem ponto em comum.”

 b) “São porque as ruas possuem um único ponto em comum.”
Aluno C: a) “Não são.”
 b) “Não são”
Aluno D: a) “Não são porque são longes.”
 b) “São porque as ruas se cruzam em um ponto.”
Aluno E: Não respondeu

COMENTÁRIO
Com base nas respostas analisadas acima fica evidente que os educandos C, D possuem conhecimentos incipientes sobre o anunciado em questão e o aluno E não soube responder ao que foi solicitado. Nota-se que somente os alunos A e B, responderam corretamente. 

O cotidiano está preenchido de práticas, ferramentas e saberes que lidam com noções matemáticas. Todos estes conhecimentos matemáticos que podem ser absorvido fora do ambiente escolar pelos alunos, ou seja, através das práticas das profissões dos pais, ao efetuar uma compra ou venda são maneiras e ambientes diferentes para fazer uso da matemática.


De acordo Lima (2013), o aprendizado fora da escola permite a formação de indivíduos mais familiarizados com o pensar diferente de que não só a matemática aprendida por eles em sala de aula é importante, e sim, as etnomatemáticas são fundamentais quando praticada por um grupo cultural se essa forma de saber e fazer  matemática é capaz de satisfazer as necessidades deste grupo, sem que necessitem da matemática acadêmica.


A Etnomatemática não pode ser confundida com um método de ensino, pois ela não pode assumir um papel de procedimento que o educador irá fazer uso para ensinar. O seu principal objetivo é a valorização e reconhecimento da matemática não acadêmica praticadas por variados grupos culturais, e não utilizá-la para ensinar a matemática acadêmica.

3. Quais das alternativas abaixo são retas perpendiculares? 
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               b) [image: image4.png]


         c) [image: image5.png]



______________________________________________________________
Aluno A: “Alternativa b”
Aluno B: “Alternativa b”
Aluno C: “a”
Aluno D: “a e c” 
Aluno E: “c”
COMENTÁRIO

Conforme as respostas analisadas os alunos A e B responderam corretamente ao que foi solicitado. Já os alunos C, D e E não acertaram.

Para Scandiuzzi, é importante ter uma nova visão para a realidade o que permitirá um trabalho que não esteja voltado para a lógica dualista, cartesiana e sim para a lógica que emergem os alunos do público que queremos dialogar.


Embora seja necessário valorizar o dia a dia de cada educando o saber não deve se resumir com o saber do cotidiano, a escola e em especial os professores precisam aprimorar esse saber para que os alunos sejam capazes de solucionar problemáticas de maneira que seja eficiente sempre acreditando que podem e são os principais agentes no meio em que está inserido.

4. Observe os ângulos formados pelos ponteiros do relógio, nas diferentes horas e responda:
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Em qual das horas representadas nos relógios acima os ponteiros formam um ângulo reto?

___________________________________________________________________
Aluno A: “3 horas”
Aluno B: “3 horas”
Aluno C: “4 horas”
Aluno D: “2 horas”
Aluno E: “7 horas”
COMENTÁRIO

Percebe-se que somente os alunos que os alunos A e B responderam assertivamente. Sobretudo os alunos C, D e E, responderam de maneira errônea ao que foi solicitado. A etnomatemática não se ensina, vive e se faz. O educador deverá desvendar o universo sociocultural do seu educando, compartilhando com ele uma percepção da realidade que na maioria das vezes é muito difícil para o professor acompanhar (CABRERA, 2004).


O professor deve entender a grande importância que tem no desenvolvimento dos seus alunos, no desenvolvimento psicológico, intelectual e sociocultural; é necessário contribuir não somente na resolução de problemas matemáticos, mas ajudá-los a resolver problemas no seu cotidiano no intuito de que atinjam realização pessoal e adquira paz em seu interior, base fundamental para o ser humano e para que isso ocorra é importante interar-se com a história de vida dos educandos.

5. Helena está preparando uma atividade para os seus alunos e desenhou alguns quadriláteros em papel quadriculado. Veja:
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 Há quantos losangos? 
___________________________________________________________________________
Aluno A: “2”
Aluno B: “1”
Aluno C: “3”
Aluno D: “3”
Aluno E: “4”
COMENTÁRIO
Baseando-se nas respostas acima nota-se que somente o aluno C e D, respondeu corretamente. Os demais não conseguiram identificar o losango. 
Segundo D’ Ambrosio (1993), a etnomatemática é a arte ou técnica de explicar, entender e conhecer os mais variados contextos culturais.

A etnomatemática propõe um ensino que estimule e valorize o conhecimento do aluno para que através do que ele sabe desenvolva um aprendizado matemático mais sólido e não de maneira imposta e autoritária. O educando poderá perceber as ligações da matemática acadêmica e das etnomatemáticas podendo optar pela sua utilização em uma determinada ocasião o que dependerá da problemática a ser resolvida, ou seja, escolher a melhor estratégia para ser aplicada na situação proposta.
5  CONSIDERAÇÕES FINAIS


A Etnomatemática é um programa que está interligado com uma prática escolar. Embora seja necessário valorizar o dia a dia de cada educando o saber não deve se resumir com o saber do cotidiano, a escola e em especial os professores precisam aprimorar esse saber para que os alunos sejam capazes de solucionar problemáticas de maneira que seja eficiente sempre acreditando que podem e são os principais agentes no meio em que está inserido.


Os educandos possuem visões diferentes no que diz respeito à geometria e nem sempre é possível interpretá-la devido ao nível de conhecimento dos mesmos.

O presente estudo possibilitou compreender que os alunos questionados desta instituição de ensino apresentaram conhecimentos incipientes sobre as formas geométricas. Não conseguem associar a matemática com o seu cotidiano, sendo assim não há um desempenho dos professores para a utilização da etnomatemática como uma tendência em sala de aula.
Ao se referir em tendências da Educação Matemática, trata-se a respeito das formas de desenvolvimento do trabalho que mencionam alterações no contexto da Educação Matemática. Ao serem utilizadas pelos professores, em sala de aula, estas formas de trabalhar a matemática vem se mostrado eficaz e dessa maneira passam a serem consideradas alternativas importantes na busca da inovação panorâmica na área da Educação Matemática.

Os educadores devem estimular o aprendizado fora da escola, pois isso permite a formação de indivíduos mais familiarizados com o pensar diferente de que não só a matemática aprendida por eles em sala de aula é importante, e sim, as etnomatemáticas são fundamentais quando praticada por um grupo cultural se essa forma de saber e fazer  matemática é capaz de satisfazer as necessidades deste grupo, sem que necessitem da matemática acadêmica.

Portanto, a ausência de conhecimento sobre este tema por parte dos alunos  demonstra a necessidade da prática educativa para os professores. É de grande relevância para a qualidade do ensino que os educadores obtenham continuamente atualizações e capacitações para que sejam estimulados a instituir tal temática em seu exercício profissional, onde a atenção é voltada para as necessidades reais dos alunos, considerando a etnomatemática como processo formador de indivíduos críticos que possam intervir no meio social a qual estão inseridos.
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APÊNDICES

  Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB

APÊNDICE A

PROJETO:

 DA FÁBRICA À ESCOLA: Uma Abordagem Matemática

Questionário 

1°)  Qual figura geométrica está relacionada ao desenho abaixo?
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______________________________________________________________________________________________________________________________________

2°) Conforme a figura abaixo, responda:
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c) A R. Marrocos e a R. México são ruas paralelas? Por quê?

______________________________________________________________________________________________________________________________________
d)  A R. Alemanha e a R. Brasil são ruas concorrentes? Por quê?

______________________________________________________________________________________________________________________________________         
3°) Quais das alternativas abaixo são retas perpendiculares? 
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4°) Observe os ângulos formados pelos ponteiros do relógio, nas diferentes horas e responda:
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Em qual das horas representadas nos relógios acima os ponteiros formam um ângulo reto?
___________________________________________________________________
5°) Helena está preparando uma atividade para os seus alunos e desenhou alguns quadriláteros em papel quadriculado. Veja:
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 Há quantos losangos? 
_______________________________________________________________
Obrigado pelo apoio turma!

Pesquisador: Danilo Santos Sousa
APÊNDICE B
MINUTA
 UESB
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
O presente termo destina-se a esclarecer ao responsável pelo participante da pesquisa intitulada “DA FÁBRICA À ESCOLA: Uma Abordagem Matemática”, sob responsabilidade do pesquisador Danilo Santos Sousa, do curso de Licenciatura Plena em Matemática da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB/VIC - BA, os seguintes aspectos: 

Objetivo geral: Sistematizar as possibilidades geométricas aplicáveis da matemática para os alunos do ensino básico por meio da etnomatemática.
Objetivos específicos:
· Demonstrar que a etnomatemática faz parte do cotidiano dos educandos;

· Refletir sobre a possibilidade dos grupos sociais organizados desenvolverem matemática nas suas diferentes formas de expressão dentro de seu âmbito de ação, discutindo na sala de aula os modos de produção de significados do cotidiano; 

· Perceber a etnomatemática como um dos caminhos para uma educação renovada, dentro do movimento maior denominado de educação matemática;
· Possibilitar a reflexão que professor e aluno podem ir ao encontro da superação do conhecimento que possuem a fim de modificar e de transformar o meio em que vivem.
Propósito de estudo: O estudo contribuirá para o desenvolvimento metodológico do trabalho monográfico do pesquisador. Através das informações prestadas pelos sujeitos da pesquisa, permitirá compreender o entendimento das crianças frente ao tema a ser abordado. Por fim, é importante que as crianças estejam preparadas para entender o programa de etnomatemática. 

Participação: O participante da pesquisa irá responder um questionário não estruturado onde constarão perguntas abertas a fim de testar o seu domínio sobre o tema. Posteriormente, para que as crianças possam absorver melhor as informações serão realizadas algumas aulas.

Confidencialidade do estudo: As informações obtidas por meio deste, são nada mais que dados, que ficarão armazenados e destinados ao seu fim específico. Fica claro, que todas as informações serão mantidas em sigilo e os questionados terão a identidade preservada. 

Benefícios: 
· Estimular a visão crítica da criança;

· Permitir a fácil associação da etnomatemática como proposta pedagógica;

· Favorecer um aprendizado matemático mais flexível ao aluno. 

Participação Voluntária: A participação do sujeito da pesquisa no projeto é voluntária e livre de qualquer forma de remuneração. Podendo, afastar-se da pesquisa no momento em que achar oportuno, sem prejuízo de qualquer ordem.
Consentimento para participação: Eu estou de acordo com a participação no estudo descrito acima. Eu fui devidamente esclarecido quanto os objetivos da pesquisa, aos procedimentos aos quais serei submetido e os possíveis riscos envolvidos na minha participação. A pesquisadora me garantiu disponibilizar qualquer esclarecimento adicional a que eu venha solicitar durante o curso da pesquisa e o direito de desistir da participação em qualquer momento, sem que a minha desistência implique em qualquer prejuízo à minha pessoa ou à minha família, sendo garantido anonimato e o sigilo dos dados referentes à minha identificação, bem como de que a minha participação neste estudo não me trará nenhum beneficio econômico. 

COMPROMISSO DO PESQUISADOR 

Eu discuti as questões acima apresentadas com cada participante do estudo. É minha opinião que cada indivíduo entenda os benefícios e as obrigações relacionadas a esta pesquisa. 

Danilo Santos Sousa                  Vitória da Conquista – Ba. Data: _25__/_03__/_2015____ 

Assinatura do Pesquisador 

Para maiores informações, pode entrar em contato com: 

Danilo Santos Sousa
Celular: (77) 8824-0580
Email: dansantossousa@hotmail.com
APÊNDICE C
FIGURAS: Visita dos alunos à fábrica

     Figura 1 - Conhecendo à fábrica                 Figura 2 - Alunos conhecendo estrutura
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Figura 3 - Apresentação da produção               Figura 4 – Conhecendo a matéria prima
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Figura 5 – O maquinário
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APÊNDICE D

FIGURAS: Trazendo a convivência da fábrica para sala de aula

Figura 1 – Organização do material
        Figura 2 – Alunos analisando o material
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Figura 3 – Alunos relacionando às formas

geométricas com o material coletado
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